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Resumo 
Em meio a sociedade do adoecimento, (Antunes e Praun, 2015), a categoria 

docente tem vivenciado mudanças no mundo do trabalho e sentido consequências 
com o custo da própria saúde. O trabalho apresenta um panorama da rede municipal 
de educação de Macaé, RJ, focado nas condições e situações do trabalho docente 
com potencial impacto na saúde dos professores. Justifica-se pela necessária 
discussão da relação entre o trabalho e a saúde dos docentes no ambiente escolar.  
 O objetivo é explicitar os dados da rede e analisar a relação entre o mal-estar 
docente e as ofensivas neoliberais sobre o mundo do trabalho. Para tanto, usa-se a 
categoria do “mal-estar docente” e os “fatores principais e secundários” (Esteve, 
1999), além da seleção de autores que discutem  o tema (Mendonça, 2014; Miranda, 
2017; Zafalão, 2021; Oliveira, 2025), inseridos na pesquisa bibliográfica de natureza 
qualitativa, além dos dados do Censo Escolar (INEP, 2024) e da Enquete Docente, 
que consiste em um questionário eletrônico disponibilizado via link, divulgado pelo 
LIEPE/UFRRJ, com apoio do SEPE/RJ e do Sinpro-Rio, alcançando um total de 1.370 
professores e professoras no Estado do Rio de Janeiro, de onde recortamos o 
município supracitado com 65 respondentes. Cabe salientar que a enquete apresenta 
outras questões que não serão abordadas neste momento por não serem o foco 
principal do trabalho. 

Segundo dados do INEP (2024), a rede é composta por 107 escolas e 39.909 
matrículas discentes. No que se refere a Educação Especial, recortando os anos de 
2014 a 2024, houve um crescimento no registro de matrículas de 1.014 para 3.562 
estudantes. 

A rede possui 2.264 docentes, até 24 anos há um registro de 0,4% do sexo 
feminino e 0,5% masculino, enquanto que de 40 a 44 anos, 21,3% são do sexo 
feminino e 21,5% do sexo masculino, o que demonstra o envelhecimento da categoria. 
Quanto ao regime contratual no município, 89,4% são concursados efetivos, 10,5% 
são contratados temporariamente e 0,1% contratos CLT.  
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A partir dos dados da Enquete Docente (2025), entre os 65 respondentes, 
somente 3 pessoas apontaram ter menos de 35 anos, sendo a maior parte da 
categoria na idade compreendida entre 41 a 50 anos (25 respostas) e 51 a 60 anos 
(respostas). Em relação ao tempo de magistério, apenas 4 pessoas responderam 
“entre 5 e 10 anos”, a maioria das respostas se concentraram nas faixas “entre 11 e 
20” com 26 respostas, “entre 21 e 30” (20), e “mais de 30” (15). Dos 65 participantes 
da enquete, 62 declararam ser concursados efetivos. 

Quanto às “situações que impactam na sua saúde enquanto docente”, 
destacam-se entre as respostas: excesso de normatizações (49); atividades não 
valorizadas (49); jornada excessiva (37); falta de material pedagógico; dificuldade de 
aprendizagem dos alunos (36); assédio moral (36); dificuldade de motivação dos 
alunos (35); relação números de alunos por professores (35).  

Nesse mesmo contexto, apenas 18 professores disseram não querer trocar de 
profissão, enquanto 18 declararam o desejo de mudar e 21 demonstraram dúvidas 
quanto à possibilidade. Entre os respondentes, 47 alegaram se sentir adoecidos pelo 
trabalho e 7 negaram o fenômeno. Em consonância, 46 se afastaram do trabalho por 
questões de saúde e 19 não o fizeram.  

Preliminarmente, temos como resultado um processo de envelhecimento dos 
docentes da rede, o elevado número de professores que se sentem adoecidos e a 
presença daqueles que desejam trocar de profissão. 
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